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PARTIDO

A mitigacdo dos impactos ambientais nas cidades passa pela reducdo
das emissdes ligadas tanto ao transporte urbano quanto & construgdo
civil. Nesse contexto, o projeto parte da compreensdo de que a cidade
contempordnea precisa enfrentar dois grandes desafios: reduzir os
deslocamentos cotidianos e promover formas mais sustentdveis de
ocupagdo urbana.

No campo da mobilidade, a proposta busca incentivar o adensamento
das dreas centrais, aproximando moradia, trabalho, comércio e
servicos. Em Sao Paulo, grande parte da populacéo gasta horas didrias
em deslocamentos, tornando fundamental a criagcdo de bairros mais
compactos e de uso misto. Além disso, o projeto estimula a mobilidade
ativa por meio da requalificagdo dos espagos publicos, priorizando
pedestres, ciclistas e o transporte pUblico com ruas compartilhadas,
dreas acessiveis e mais seguras.

Na construcdo civil, a sustentabilidade estd diretamente relacionada a
revtilizagdo do patriménio construido. Assim, o projeto propde a
requalificacdo do antigo Hotel Rosdrio, edificio abandonado localizado
em Santa Ifigénia, no centro de Sdo Paulo. A proposta preserva e
restaura suas fachadas e escada histéricas, realizando o retrofit da
edificacdo para implantacdo de habitagdo de interesse social,
contribuindo para a reocupacdo da regido central.

Além da recuperacdo do edificio existente, o projeto ocupa a quadra
ociosa com novas edificacdes de uso misto, integrando habitacdo,
comércio, escritérios e creche. O desenho urbano cria percursos
pUblicos e dreas de permanéncia, fortalecendo a vitalidade urbana e
incentivando o uso cotidiano dos espagos. Como estratégias ambientais
complementares, sdo implantadas lajes verdes para captacdo de dguas
pluviais e hortas comunitdrias nos terracos residenciais.

Dessa forma, o projeto articula preservacdo patrimonial, habitagdo
social, sustentabilidade ambiental e requalificacGo urbana como
instrumentos integrados para a construcdo de territérios mais resilientes e
adaptados aos desafios contemporéneos.
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Edificio historico
atualmente, com
empenas cegas nas
laterais em que o
entorno foi demolido.
O projeto de Restauro
do edificio
contemplara as
fachadas, com seus
ornatos e detalhes.

Projeto de Retrofit
contacom a
e~ ampliacao do edificio
' com materialidade
% contemporanea e
novo nucleo de
circulacao vertical que

atende as normas de
prevencao e combate

: aincéndios.
\/

O tratamento das
laterais e feito com
novas aberturas e
ornatos simplificados
que seguem o ritmo
dos existentes e
garantem iluminacao
e ventilagao. Alem
disso, cria-se novos
Uusos no terraco
subutilizado.
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0O1. Demolir

Demolicao das alvenarias internas sem valor
arquitetonico, que se encontram em estado precario
de conservacao e nlao atendem ao novo uso.

02. Construir

Construcao de novas alvenarias internas
adequadas ao novo uso habitacional, incluindo
varandas, terraco compartilhado e um novo
anexo com o novo nucleo de circulacao vertical.

03. Projeto
Projeto finalizado com layout para cinco aptos.

A volumetria do conjunto
parte do principio de se
preservar o edificio historico
e criar um novo volume ao
seu redor na quadra em
que ele se insere,

Ot

a Ruas compartilhadas
b Retrofit do hotel para his

¢ Passagens publicas

20 PREMIACA
CAU/SP

Prémio de TCC e de Boas Praticas em Arquitetura e Urbanismo

Modalidade TCC

O volume surge atingindo o
gabarito de altura
equivalente ao do edificio
existente e o
aproveitamento maximo do
terreno.

02:

d Lajes verdes
e Areas de convivéncia

f Arborizacao viaria

promog¢do

U/ SP

Conselho de Arquitetura
e Urbanismo de Sao Paulo

A partir deste volume inicial,
cria-se um grande vazio
central que permite
iluminacao, ventilacao,
convivéncia e

Por fim, o volume adquire
uma despadronizacao
criando diferentes situacoes
com aberturas, passagens,
acesos e pragas publicas.

permeabilidade.
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	O Restauro das fachadas e a requalificação do antigo Hotel Rosário, na região da Santa Ifigênia, como HIS aliado a um novo edifício de uso misto.
	terreno do projeto
	edifício hotel Rosário

	VOLUMETRIA
	O volume surge atingindo o gabarito de altura equivalente ao do edifício existente e o aproveitamento máximo do terreno.
	A partir deste volume inicial, cria-se um grande vazio central que permite iluminação, ventilação, convivência e permeabilidade.
	Por fim, o volume adquire uma despadronização criando diferentes situações com aberturas, passagens, acesos e praças públicas.
	A volumetria do conjunto parte do princípio de se preservar o edifício histórico e criar um novo volume ao seu redor na quadra em que ele se insere.
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	PARTIDO
	RESTAURO E RETROFIT DO EDIFÍCIO
	Edifício histórico atualmente, com empenas cegas nas laterais em que o entorno foi demolido. O projeto de Restauro do edifício contemplará as fachadas, com seus ornatos e detalhes.
	01.
	Demolir

	01.
	5º
	4º
	3º
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	Coroamento
	Corpo
	Base
	A mitigação dos impactos ambientais nas cidades passa pela redução das emissões ligadas tanto ao transporte urbano quanto à construção civil. Nesse contexto, o projeto parte da compreensão de que a cidade contemporânea precisa enfrentar dois grandes desafios: reduzir os deslocamentos cotidianos e promover formas mais sustentáveis de ocupação urbana.
	No campo da mobilidade, a proposta busca incentivar o adensamento das áreas centrais, aproximando moradia, trabalho, comércio e serviços. Em São Paulo, grande parte da população gasta horas diárias em deslocamentos, tornando fundamental a criação de bairros mais compactos e de uso misto. Além disso, o projeto estimula a mobilidade ativa por meio da requalificação dos espaços públicos, priorizando pedestres, ciclistas e o transporte público com ruas compartilhadas, áreas acessíveis e mais seguras.
	Na construção civil, a sustentabilidade está diretamente relacionada à reutilização do patrimônio construído. Assim, o projeto propõe a requalificação do antigo Hotel Rosário, edifício abandonado localizado em Santa Ifigênia, no centro de São Paulo. A proposta preserva e restaura suas fachadas e escada históricas, realizando o retrofit da edificação para implantação de habitação de interesse social, contribuindo para a reocupação da região central.
	Além da recuperação do edifício existente, o projeto ocupa a quadra ociosa com novas edificações de uso misto, integrando habitação, comércio, escritórios e creche. O desenho urbano cria percursos públicos e áreas de permanência, fortalecendo a vitalidade urbana e incentivando o uso cotidiano dos espaços. Como estratégias ambientais complementares, são implantadas lajes verdes para captação de águas pluviais e hortas comunitárias nos terraços residenciais.
	Dessa forma, o projeto articula preservação patrimonial, habitação social, sustentabilidade ambiental e requalificação urbana como instrumentos integrados para a construção de territórios mais resilientes e adaptados aos desafios contemporâneos.
	Demolição das alvenarias internas sem valor arquitetônico, que se encontram em estado precário de conservação e n]ao atendem ao novo uso.

	02.
	Construir

	02.
	Projeto de Retrofit conta com a ampliação do edifício com materialidade contemporânea e novo núcleo de circulação vertical que atende às normas de prevenção e combate à incêndios.
	Construção de novas alvenarias internas adequadas ao novo uso habitacional, incluindo varandas, terraço compartilhado e um novo anexo com o novo núcleo de circulação vertical.
	O tratamento das laterais é feito com  novas aberturas e ornatos simplificados que seguem o ritmo dos existentes e garantem iluminação e ventilação. Além disso, cria-se novos usos no terraço subutilizado.

	03.
	03.
	Projeto
	Projeto finalizado com layout para cinco aptos.
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